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Momento Político
Alexandre Chitto

Depois das grandes guerras, o mundo, geralmente, é 
sacudido por convulsões políticas e sociais. Ás vezes, como 
temos visto, após a conflagração de 1914, na Alemanha, o 
nazismo; na Italia, o fascismi*; no Brasil, o Getulismo; na 
Rússia, o Comunismo; na Espanha, o Franquismo; em Portu­
gal, o Salazarismo. Idealogias essas de fundamentos antagô­
nicos à democracia.

E com esses princípios idealógicos, aliás também arrai­
gadamente contrários uns aos outros, dominando naqueles 
paízes, originon se um desiquilíbrio político mundial, redun­
dando na última guerra.

Agora, derrotadas as ditaduras mais ferrenhas, não se 
falando da Rússia, bem entendido, as transformações já não 
decorrem da democracia para as ditaduras, mas da demo­
cracia para a democracia : o situacionismo para se manter 
no poder e o oposicionismo para agarra-lo. E a oposição 
pelo que se vê, vem levando a melhor. Campeões políticos, 
cujo sucesso estaria fóra de quaiquer dúvida, dado ao seu 
valioso concurso pela vitória dos aliados, caíram ; na Ingla­
terra, Churchill; no Estados Unidos, com o desaparecimento 
de Roosevelt, Truman.

E assim, a reação psicológica da guerra manifestou-se 
no mundo inteiro. No Brasil, capitulou o Getulismo, atingin­
do 0 seu ponto culminante com o estrondoso sucesso do dr. 
Adhemar de Barros, no pleito de 19 do corrente.

Mas, que transformações radicais trouxeram as modifi­
cações, as quédas e ascenções dos partidos nos paízes re­
passados pelas convulsões eleitorais? Nenhuma. Quais as i- 
novações implantadas pelos trabalhistas na Inglaterra ? Pe­
los Republicanos nos Estados Unidos ? O programa dos a- 
tuais govêrnos estadunidenses e inglês é o mesmo, ou será 
o mesmo no norte-america, porque Truman ainda permane­
ce no poder.

Rolou por terra a máquina partidária e certo prestígio 
político dos homens, porem tudo corre para animar sempre 
mais o bom senso democrático.

E assim também será no Brasil e, principalmente no 
Estado de S. Paulo.

O Dr. Adhemar de Barros aceitou a adesão do Partido 
Comunista, ganhou, como apurações indicam, as eleições, 
quebrou a máquina política dos velhos raposões, reduziu a 
pó o prestígio dos antigos políticos, todavia, o futuro presi­
dente de S. Paulo fará o seu govêrno dentro das tradições 
paulistas, da religião, educação e moral.

Não pensem muitos que o Dr. Adhemar de Barros in- 
troduza o exotismo político unicamente porque o comunismo 
o apoiou, não. Mas o Dr. Adhemar de Barros governará S. 
Paulo observando rigorosamente as tradições do seu povo. 
E delas não poderá fugir se quizer governar S. Paulo com 
S. Paulo.

Campanha em prol da nova Igreja iVlatriz
Como já fizemos vêr, 

dentro de poucos dias, te­
rá início a campanha em 
prol das obras da nova 
Igreja Matriz. Pois este

ano, será demolida a ve­
lha Igreja, não havendo 
dúvida de que depois 
precisaremos trabalhar 
muito, mas muito.

Francisco Oarrido
No dia 20 do corrente, 

segunda feira, teve lugar no 
Teatro Municipal de S. Pau­
lo, a cerimônia de colação 
de grau dos Contadorandos 
de 1946 da Escola Técnica 
de Comércio «ALVARES 
PENTEADO» e dentre e- 
les, figurava o nosso ami­

go e conterrâneo Francisco 
Gfarrido que merecidamente 
recebera o título de conta­
dor.

Ao Sr. Francisco Garrido, 
nossos sinceros parabéns.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉGO»

Movimento hospitalar 
durante o exercício do 

ano de 1946
Durante o exercício de 

1946, houve no serviço 
interno do hospital N. S. 
da Piedade, a cifra de 
8.569 injeções aplicadas, 
alem de mais 260 do ser­
viço externo, superando 
0 ano anterior em mais 
de 2.000 injeções aplica­
das.

Internações

As internações, no hos­
pital, demonstraram uma 
cifra insignificante de in­
ferioridade ao do ano an­
terior. ForamJiospitaliza- 
dos 438 enfermos que so­
mados aos 15, que passa­
ram do ano de 1945, per­
faz um total de 453 inter­
nados. Desses doentes 430 
tiveram alta, deixando o 
hospital, 13 faleceram, fi­
cando 10 ainda interna­
dos.

Medicamentos

Persistindo ainda as 
dificuldades para monta­
gem de uma farmácia,

continuou o hospital ad­
quirindo os produtos de 
suas necessidades tais co­
mo injeções, soros, vaci­
nas, acessórios, etc. nas 
farmácias desta praça e 
firmas fornecedoras de S. 
Paulo.

Foram adquiridos me­
dicamentos durante o ano 
num total de 20.578,70 
cruzeiros, permanecendo 
em estoque, no dia 31 de 
Dezembro, a importância 
de 4.533,00 cruzeiros, sen­
do que 0 restante foi a- 
aplicado nas salas de o- 
perações e curativos e 
assistência aos interna­
dos.

Ültima hora
Adhemar de Barros 281.682 
Hugo Borghi 238,739
Mario Tavares 202.115
Almeida Prado 64.821

Resultado fina I de Ubi- 
rama

Adhemar de Barros 659
Hugo Borghi 383
Mario Tavares 586
Almeida Prado 17

Diretoria e Conselho Delibe­
rativo ao Clube A. Lençoense

Eleito em 31 de Dezembro de 1946, e 
empossados em 7 de Janeiro de 1947

Com mandato até 31 de Dezembro de 1948. 
DIRETORIA: -

Presidente de Honra — José Salustiano de O- 
liveira; Presidente — Antonio Segalla; Vice-Presi­
dente — Archangelo Brega; l.o  Secretário Chafe 
Temer Feres; 2.o Secretário — Jacomo Nicola Pac- 
cola; 1.0 Tesoureiro — Sebastião Lopes Pinheiro; 
2.0 Tesoureiro — Rubens Pietraroia; Diretor de Es­
portes — Dr. Jaime de Barros Campello.
CONSELHO DELIBERATIVO : -

Alexandre Chitto, Mario Trecente, Bruno Brega, 
Guido Leda, José Signoretti, Arlindo Segalla, Os- 
'waldo Ciccone, Luiz De Santis, Duilio Radicchi, Ro­
berto Romani, Vitorio Bottan, Plácido Moretto, Ho- 
racio Moretto, Ricardo Orsi, Walter Petenazzi, Ver- 
gilio Aiello, Antonio Coneglian Sobrinho, Alfredo 
de Oliveira Capucho, Sebastião Capella, Antonio 
Lorenzetti Filho, Lazaro Nino, Herminio Luminatti, 
ítalo Castiglioni, Dr. João Paccola Primo, Dr. An­
tonio Tedesco, Dionizio Ceschini, Carlos Frederico 
Petersen, Antonio Bergamaschi, Luiz Batistela.



Bar e Restaurante «PAULISTA»
- B E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacinnais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
VRIBAMA

Movimento eleitoral nas urnas durante o pleito 
do dia 19 do corrente, na séde do município

Lições da História Econômica do Brasil
Copyright do D.E.I. PAULO ZÍNG

Exclusivo para «O É(^0» na cidade de Ubirama

O Brasil está atingindo 
uraa nova idade econô­
mica. Ao lado das tradi­
cionais culturas do café, 
do algodão e do cacau, 
0 país começa a desen­
volver mais sua industria 
extrativa. Simultanea­
mente, nosso parque in­
dustrial adquire um de­
senvolvimento sem pre- 
cendentes e a própria 
marca «made in Brazil» 
começa a aparecer nos 
mercados mundiais. As 
chaminés da usina side­
rúrgica de Volta Redon­
da simbolizam uma nova 
era: a da organização e- 
conômica baseada num 
sólido mercado interno e 
visando a ’industríaliza- 
ção das matérias primas 
produzidas no território 
nacional. Entretanto, o 
que evidencia mais o iní­
cio da nova fase é a va­
riedade de produtos que 
nos são apresentados pe­
las estatísticas de pro­
dução e de exportação. 
Não ha mais produtos-reis 
no nosso comércio inter­
no e externo. E isso sig­
nifica uma modificação 
enorme.

Na época colonial, o 
Brasil começou a interes­
sar ao comércio mundial 
quando se tornou um 
grande produtor de açú­
car. Estabelecendo-se du­
rante anos em Pernam­
buco e no Nordeste, o 
que os holandezes dispu­
tavam aos portugueses 
não era a posse da ter­
ra, mas a da exploração 
da cultura da cana. Com 
a descoberta das minas 
de ouro no centro-sul, 
deslocou-se o eixo eco­
nômico da ^olonia, mas 
0 açúcar havia de recu­
perar sua posição para 
perde-la com as guerras 
napoleonicas.

Depois, chegou a vez 
do algodão, favorecido 
pela descoberta do teor 
mecânico em 1787. Sua 
decadência começou de­
pois da guerra civil ame­

ricana quando os Estados 
Unidos reiniciaram a pro­
dução em grande escala.

O ciclo do café, o mais 
importante de nossa his­
tória econômica, começa 
praticamente com a In­
dependência. Em 1820, 
exportamos 97.000 sacas 
contra 8.000 em 1808. No 
ano da República, a nos­
sa exportação já era de 
4.200.590 sacas. A cultura 
do café já dominava in­
teiramente a economia 
nacional. Determinava a- 
té a transferência de es­
cravos do norte para o 
sul e 0 início de forte 
corrente imigratória.

O cacau e a borracha 
foram produtos que pe­
saram no nosso comércio 
externo na época repu­
blicana. A industrializa­
ção começou depois da 
prinaeira guerra mundial. 
O algodão reconquistou, 
em parte, sua antiga po­
sição. Ativou-se a mine­
ração e a extração de 
plantas oleaginosas, de 
fibjas, etc. Diversificou- 
se em todos os sentidos 
a nossa produção. Até a 
borracha conseguiu reer­
guer-se.

A história econômica 
do Brasil dá aos estudio­
sos uma grande lição: a 
economia nacional não 
pode e não deve ser ba­
seada sobre um só pro­
duto, seja ele qual for, 
ainda que de primeira 
necessidade. A tendência 
de diversificação é salu­
tar ao país, pois lhe per­
mitirá enfrentar melhor 
as crises e conjunturas 
dos mercados mundiais.

i ^ u t e b c l
Dentro de poucos dias, 

a nossa principal entida­
de esportiva: C. A. Len- 
çoense dará início às suas 
atividades da temporada 
do corrente ano.

Durante o pleito eleitoral ocorrido no dia 19 do
corrente, na séde do município, de 
foi 0 seguinte:

C o m p a r e e í m e n to

1 6 94  eleitores. 

A b s te n ç õ e s
i^.a secçao 2 6 4 125
13.a » 167 1 0 6
14. a » 115 53
15. a » 211 135
16.a » 109 6 2
17.a >> 230 118

Houve portanto 1095 comparecimentos e 599 
abstenções, o que se significa 55% do eleitorado, 
na séde do município de Ubirama, não compareci­
do às urnas.

amiiBiifliD (paffliaDaíia
P r o je t is t a  C o n s tr n to r  rJcPín c ia d o

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A

Multas aos que não vo­
taram

S. Pa ULO — Noticia-se 
que as abstenções, neste 
Estado, são calculadas

em trinta por cento. A- 
dianta-se que serão apli­
cadas multas aos que dei­
xaram de comparecer. As 
multas vão de cem a mil 
cruzeiros.
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Banco Nacional da G- 
dade de S. Paulo S. A.

FUNDADO EM 1924

i?

C apital....................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30

SEDK; CENTRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AGENCIAS:
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_  Barra Mansa (Estado do R io) — Ara- 
^uaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes —  Mogí Mlrim- 
Piiihal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Centro Espírita 
«Amor à Jesus”

O Centro Espírita «A- 
mor à Jesus», fundado 
nesta cidade, com a fi­
nalidade do estudo e prá­
tica da doutrina espírita, 
acaba de vêr inscrito seus 
estatutos, sob o n. 1129, 
no livro A, n.® 1, de Re­
gistro de Pessoas Jurídi­
cas, do Cartório do 3.o 
Ofício do Registro de Tí­
tulos e Documentos, da 
Capital. Com a publica­
ção de seus estatutos pe­
lo Diário Oficial do Es­
tado, td-® 283, página 28 
do dia 20 de Dezembro 
de 194b) e reconhecimen­
to e filiação da entidade 
à Federação Espírita do 
Estado de S. Paulo, passa 
a gosar das vantagens e 
garantias constitucionais.

O Centro Espírita «A- 
mor à Jesus», por escri­
tura pública lavrado no 
Cartório local, adquiriu 
um terreno fronteiro ao 
prédio n.® 316, da rua Ig- 
nacio Anselmo, nesta ci­
dade, para a futura cons­
trução de sua séde, sen­
do pensamento da sua 
diretoria, uma vez levada 
a mesma a termo, cuidar 
da construção de um pe­
queno albergue noturno 
ou asilo de mendigos, pa­
ra receber indigentes de 
qualquer credo religioso 
ou naciolidade.

Carnaval
Quatro grandiosos bai­
les no Cine Guarani,

Como se vem anun­
ciando, realizar-se-ão no 
Cine Guarani, 4 grandio­
sos bailes carnavalescos.

As homenagens dan­
çantes, que serão presta­
das ao Rei Momo, terão 
0 concurso do jazz «Po­
pular» desta cidade.

FRACOS 2 A N Ê M IC O S ! 
Tom em :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch, J oão  da Silva Silveira 

Empresedo coa cxlto nas:

Tosses 

Resfriados 

Bronchites 
Escrophuloso 

Convalecançss

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

Ignorância
Analizando cert(>s indi­

víduos alheios a tudo pe­
la sua ignorância, fazem 
crêr que neles é que re­
side a verdadeira felici­
dade. Renunciando à me­
nor aspiração, o mundo 
para o ignorante limita-se 
ao tamanho da sua som­
bra projetada pelo sol, 
caindo no ocaso.

O saudoso escritor bra­
sileiro Humberto de Cam­
pos, nos meses de sua 
existência, numa explên- 
dida crônica no Diário 
de São Paulo, fez ligeiro 
paralelo da felicidade do 
culto e 0 ignorante, ter­
minando-a afirmando es­
tar arrependido de arma­
zenar, em sua inteligên­
cia, 0 vasto cabedal li­
terário que 0 imortalizou.

Percebia que os seus 
conhecimentos o torna­
vam demasiadamente 
preocupado, não somente 
em relação às letras, mas 
também aos assuntos so­
ciais, econômicos e à sua 
natureza física, etc.

E naquela crônica, 
Humberto de Campos di­
zia que 0 hoDiem verda­
deiramente feliz é 0 ig­
norante. Todavia, odier- 
namente, a maior preo­
cupação do muudü é e- 
levar a cultura da huma­
nidade para que ela seja 
mais feliz e tenha maior 
ciência dos fatos de to­
da ordem.

Cicconi
^Confecções a Capricho)

ovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua lo  de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

Repercute nos EE. ÜU. o pleito de domingo
DIZ UM JO R NA L DE N. YORK QUE O GO­
VERNO BRASILEIRO DISSOLVERÁ O P. C. B-

N. YORK, 19 — O govêrno do Brasil dissolve­
ría 0 Partido Comunista — denuncia hoje como pos­
sível, 0 jornal «New York Times», nos comentários 
que dedica às eleições estaduais brasileiras., Diz 
textualmente o referido jornal, que «é possível que 
0 govêrno brasileiro se decida a dissolver o Parti­
do Comunista, na impossibilidade de controlar os 
comunistas em tres grandes Estados, Rio São Pau­
lo e Pernambuco», o que «seria um severo golpe 
na democracia da America». O jornal atribue a a- 
tual posição dos comunistas às dificuldades de vi­
da observadas no interior do Brasil.

r. ^ n t o n i o  G e d e s c o
-  MEDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

Ullk.

Cuidado com  os Menores
Por ordem de partes 

competentes, levamos ao 
conhecimento dos surs. 
proprietários de Bares 
que é expressamente proi­
bido vender bebidas al­
coólicas a menores, prin­
cipalmente quando toma­
das no estabelecimento.

................................. .......... ................................ .
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PI Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cm'go dg Dr. /J  

g| Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

P/ Caixa 35 — Fone, 48 — UBIRAM A — Estado de São Paulo
tm.
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Segundo nos comunica 
0 sr. Juiz dos Menores, 
será imposta a multa de 
200 cruzeiros ao comer­
ciante infrator do aviso.

É  U M A  B O E N Ç A  O A A v t S A lM A  
m u i t o  P C R IS O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A  R A C A . c o m o  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S 8 E  iS R A N D E  F L A G E L O  

U  8  E  O

I I I M l I M i H I
A  S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A I S  C O M O -

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

P ÍS T U L A B  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A *

F E R ID A B  

B A R T R 0 8  

M A N C H A S

"ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  A N Ò S  «  

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

«■Medicação anxiliar no 
tratamento da sifilfs».



fO C IA IJ
O  que sonhei

Sonhei que eu e você éramos 
dois personagens do livro : «Mil 
e uma Noites».

Eu um príncipe e você a for­
mosa deusa que possuia o pássaro 
encantado que falava com  os ho­
mens.

Cheguei! E você indicisa às 
minhas perguntas, o  pássaro ba­
teu duas ou tres vezes o bico no 
balanço da gaiola e disse, com 
voz autoritária: «Senhor, ela não 
quer confessar, mas está apaixo­
nadíssima, só fala em seu nome».

Eu, então, batí a minha vari­
nha de fadas, veio o tapete má­
gico, sobre o qual vencemos o 
espaço, levando-nos no interior 
de uma nuvem, onde construi­
mos a nossa mansao. 

E lá ficamos.
Lisser

Aniversários
Faz anos hoje, o jovem E- 

dio Paschoarelli, residente em 
São Manuel.

Amanhã, a sra. Duzolina S. 
Capelari, esposa do snr. No­
vaes Capelari, a menina Eu- 
ridy Netto e o menino Wal- 
demar Netto.

Dia 28, o jovem Gino Ju- 
liano Mazetto e o jovem An- 
tonib Lazaro Leite.

Dia 30, o menino Decio 
Celso Campanari, o menino 
Antonio, filho do snr. Dante 
Andreoli e de D. Filomena C. 
Andreoli.

Dia 1, a snra. Aleticie Mo- 
retto Bottan, esposa do snr. 
Vitorio A. Bottan.

Itinerantes
Acham-se em nossa ci­

dade, os jovens: Rangel 
Pietraroid, de Marilia; 
Paulo Ferraz Nogueira, 
de Piracicaba; João Oli­
veira Lima, de S. Paulo; 
Poerio Zillo e Paulo Zillo, 
de S. Paulo.

Enlace Matrimonial
Realizar-se-á no dia 8 

de Fevereiro próximo, na 
Igreja Matriz local, o en­
lace matrimonial do snr. 
Aldo Trecente, filho da 
sra. Rosa Tonin, com a 
srta. Danila Casali, filha 
do sr. Primo Casali e D. 
Rosa Ferrari Casali.

Associação Comercial
No ano passado propa­

lou-se que seria fundada 
a Associação Comercial 
de Ubirama, sendo enca­
beçada esta iniciativa por 
grande número de ele» 
mentos representativos de 
nossa terra. E para a fun­
dação dessa grandiosa a- 
gremiação social, reali­
zaram-se diversas reuni­
ões, entretanto, não obs­
tante isso, ha meses que 
já não se vem cogitando

Redator-Chefe: Orlando P au ietti
D iretor; A lexandre Chitto

S ecretário -G erente: Herminio Jacon
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DECRETO-LEI N. 9Í, DE 31-12-946
O Prefeito Municipal de Ubirama, usando da a- 

tribuíção que lhe confere o artigo 12, n. I, do de­
creto-lei federal n. 1202, de 8 de abril de 1939, e de 
acordo com a Resolução N.° 2.799/46 do Conselho 
Administrativo do Estado, decreta :

A ri 1.0 — Ficam aprovadas as despesas efe­
tuadas pele Prefeitura Municipal, durante o exerci­
d o  de 1942, constantes do processo n. 5.170/44, do 
Departamento das Municipalidades.

Art. 2.0 — Este decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Ubirama, em 31/12/946.
José Salnstíano de Oliveira - Prefeito.

Publicado na Secretaria da Prefeitura em 31/12/946.
Evaristo Canova - Secretário-Contador

no assunto, parece que 
essa bela e util campa­
nha de carater social ten­
de a fracassar.

Ora seria inesplicavel 
0 fracasso, visto, nas pri­
meiras reuniões, ter sido 
franca e expontaneamen- 
te demonstrada a boa 
vontade dos futuros as­
sociados.

Assim sendo, ôs prin­
cipais idealizadores des 
sa iniciativa, devem reu­
nir-se no sentido de fun­
darem difiuitivamente a 
Associação Comercial de 
Ubirama.

Certa a vitória do dr.
Adhemar de Barros
Segundo os resultados das 

apurações em todo Estado, 
pode dar-se como certa a vi­
tória do Dr. Adhemar de Bar- 
ros.

Campanha em prol da 
educação dos menores 

em S. Caetano
Em toda parte encenti 

va-se grande campanha 
contra a frequência de 
menores nos cinemas,

físíék sendo inslnlnda n Usinn 
de Açucnr no Bnirro da Bar­
ra Grande nesle município

Já andam bem adian­
tados os trabalhos de ins­
talação da Usina de A- 
çucar no Bairro da «Bar­
ra Grande» neste muni­
cípio, de propriedade dos 
snrs. Luiz Zillo & Sobri­
nhos.

Segundo fomos infor­
mados, a futura indústria 
açucareira ubiramense 
funcionará ainda este a- 
no. Para isso, aquela fir­
ma está enviando todos 
os esforços, visto possuir 
cana suficiente para pro­
duzir elevada quantidade 
de açúcar contando os 
canaviais da «Barra Gran­
de» e «Farturinha».

Assim, no transcorrer 
de 1947, Ubirama expor­
tará 0 seu primeiro açú­
car, graças a bôa e alta 
iniciativa dos snrs. Luiz 
Zillo & Sobrinhos.

dancings, bailes e casas 
de diversões.

Vejamos uma notícia 
de S. Caetano:

O s que reclamam...
M enores nos bailes do S . Caetano

«Sr. redator:
Morador da rua Perela 

— São Caetano — solicito 
às autoridades competen­
tes, ponham côbro às ir­
regularidades que vêm 
sendo feitas aos domin­
gos das 14,30 às 18 hrs., 
onde se realizam mati- 
nées dansaiites pelo São 
Caetano P].C., cobrando a 
entrada de convidados a 
Cr$ 10,00 e associados Cr$ 
2,00. Si fosse esse o caso 
da cobrança não seria 
nada, mas o principal é 
a frequência de menores 
de 18 anos, pois dHo d u ­
ble não está respeitando 
a portaria baixada pelo 
M. Juiz de Menores, de 
acôrdo com a letra E, C, 
e K, datada de 28/12/42, 
ou então caso haja alva­
rá não poderá haver co­
brança de sócios e muito 
menos convidados, pois 
se trata de sociedade 
constituída e não empre­
sa. Assim, venho apelar 
por intermédio desse con 
ceituado jornal, para que 
faça ciente ao M. Juiz de 
Menores para as provi­
dências de ordem moral 
exigidas pelo bom uome 
do populoso bairro de S. 
Caetano, em defesa das 
vitimas, menores que iá 
aparecem».

Prefeitura Municipal de Ubirama
Quadro de Férias dos Funcionários Municipais 

de Ubirama, organizado de acôrdo com os Estatu­
tos dos Funcionários Públicos Municipais e submeti­
do à aprovação do sr. Prefeito Municipal.

CARGOS PERIODOS
Secretário-Contador . . . De 8 á 27 de Setembro de 1947
T e s o u r e ir o .............................De 6 á 25 de Outubro de 1947
Escriturário-Lançador . . De 3 á 22 de Fevereiro de 1947 
Fiscal Geral da Séde . . . . De 2 á 22 de Junho de 1947
Fiscal de O b r a s ............................De 1 a 20 de Julho de 1947
Guarda-Sanitário (Higiene) . De 1 á 20 de Agosto de 1947 
Fiscal do Distrito de Borebí . De 7 á 26 de Julho de 1947
C on tín u o ...........................................De 7 á 26 de Abril de 1947
G u a rd a -R e p re z a ................... De 1 á 20 de Agosto de 1947
Zelador do Cemitério . . . . de 1 á 20 de Maio de 1947

Prefeitura Municipal de Ubirama, 31 de Dezem­
bro de 1946.

Aprovo 0 presente quadro de férias dos Funcio­
nários Municipais desta Prefeitura, para o exercício 
de 1947.

José Salustiano de Oliveira - Prefeito Municipal


